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1. DADOS DA ENTIDADE 

1.1 Nome: Instituto de Meio Ambiente, Comunidades Tradicionais e Desenvolvimento 

Sustentável – Projeto ANIMA 

1.2 Endereço: Estrada do Maquininha, 215 – bairro Boissucanga – São Sebastião / SP 

1.3 CNPJ: 00.647.443/0001-79 

1.4 Responsável Legal: Nazira Arbache 

1.5 Responsável Técnico: Izabel Brunsizian 

 

 

2. OBJETO 

Execução de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para a faixa etária de 18 a 59 

anos, nos meios urbano e comunidades tradicionais  

 

3. INDICADORES E METAS 

Comparar as metas pactuadas/previstas, com as metas realizadas, analisando e considerando os 

indicadores favoráveis ao atingimento ou nãos destas metas. 

 

Para efeito de análise, as metas serão subdividas em três blocos, a saber: meio urbano, 

comunidades tradicionais – pescadores e ações comunitárias nas comunidades tradicionais. 

 

BLOCO 1 – MEIO URBANO 

 

a) Atender a pelo menos 70% de usuários inscritos no CAD Único 

Para concretizar o atingimento desta meta, estão sendo oferecidos grupos de convivência nos 

bairros de Itaquanduba, Reino, Buraco Fundo, Bexiga. 

Abaixo, segue descrição das atividades de janeiro/2020.  
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Grupo Sabores e Saberes, bairro Itaquanduba: Sextas feiras, a partir das 16h45.  

 

10/01 

Retomada das atividades com objetivo de resgatar propostas de projetos compartilhados no final do 

ano e compreender as etapas necessárias para realização de projetos coletivos.  Antes, acolhemos o 

sentimento de raiva trazido por uma usuária devido a um incidente ocorrido na rua e trabalhamos com 

sentimentos por meio da música. Esta atividade contribuiu para trabalhar o pertencimento ao grupo.  

Em seguida, colocamos planos e ideias em uma linha do tempo para mostrar como a realização de 

sonhos requer planejamento e o esforço de cada um. Na roda de conversa, os participantes falaram 

sobre suas ideias e uma delas, que os estimulou muito, foi organizar uma visita musical no Lar dos 

Idosos. 

Apoio: oficineiro Jairo.  

 

 

 

17/01 

A atividade foi elaborada dando continuidade ao tema levantado no encontro anterior. Antes desse 

encontro, houve a visita da equipe técnica ao Lar dos Idosos, confirmando o interesse no intercâmbio.  

Fizemos uma dinâmica utilizando pratos descartáveis contendo uma folha em branco. O objetivo era 

que cada um compartilhasse um sonho que deseja realizar a curto e longo prazo. Depois da escuta dos 

sonhos, cada um escolheu o sonho de alguém e escreveu no prato que caminho ou palavra o faria 

realizar aquele sonho. Depois os pratos foram trocados aleatoriamente e lido para todos. 

Durante a atividade, o grupo levantou questões sobre drogas. O grupo discutiu o tema, cada um 

expondo seu ponto de vista. Então, abordamos como que cada um poderia contribuir socialmente neste 

tipo de situação. Todos deram suas sugestões.  

Prato: Macarronada 
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24/01 

A atividade foi elaborada com a intenção de retomar com o grupo as regras que foram criadas em 2019 

e verificar a necessidade de novas regras para convivência. Demos boas-vindas ao grupo, iniciamos com 

música. No centro da roda de conversa colocamos algumas imagens de regras pertencentes a grupos 

variados. Pedimos que cada um falasse das imagens que tinham conhecimento. Ao final das expressões 

falamos sobre a importância da existência de determinadas regras no dia a dia e para a convivência 

social.  

Relembramos com o grupo sobre as regras criadas em 2019, perguntamos se era preciso modificar ou 

acrescentar outras. Cada um deu suas opiniões e acrescentamos novas regras para o grupo. Houve a 

cooperação de todos para elaborar as regras. Utilizamos cartolinas coloridas. Alguns preferiram cortar, 

outros escrever e colar as regras na parede. Na cozinha – espaço para exercício da convivência e das 

próprias regras sociais - enquanto preparavam o bolo salgado, percebemos que a conversa continuou e 

novas percepções foram colocadas. Inclusive no encerramento, todos cooperaram para deixar tudo 

limpo e organizado.  

Prato do dia: Bolo salgado de pão de forma 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31/01 

A atividade foi elaborada com a intenção de preparar o grupo para visitar a casa do idoso. 

Demos boas-vindas a todos e iniciamos com música. Na roda de conversa falamos sobre a visita à casa 

do idoso de Ilhabela com a intenção organizar a visita e prepara-los para acolher o grupo de idosos, visto 

que é um público em situação de vulnerabilidade social. Falamos sobre o perfil dos idosos bem como as 

atividades que eles realizam no espaço. Pedimos para que dessem sugestões de apresentação.  
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Ensaiamos algumas músicas sugeridas pelos próprios idosos em visita presencial da técnica operacional 

Alana e da coordenadora pedagógica Alice. Para àqueles usuários que não poderão participar da visita 

(devido ao horário de trabalho), pedimos que escrevessem ou desenhassem algo para eles, como  

palavras de conforto, por exemplo.  

Prato do dia: SALADA DE FRUTA 

Durante a preparação da salada de fruta, percebemos a cooperação do grupo e de como o trabalho em 

equipe tem sido de importância para estabelecer uma melhor interação comunitária entre eles.  

Apoio: oficineiro Jairo. 

 

    

 

 

 

 

Usuários em janeiro: 

Aldemar Noberto de Souza  

Alisson L de Almeida 

Antonia Cruz de Jesus 

Arlei Cardoso de Almeida 

Carlos Henrique Soares dos Santos 

Damiana Ferreira da Silva 

Domingas Souza Almeida 

Erlândia Miranda Santos 

Esmeraldina dos Santos 

Maria Amada de Souza  

Maria Aparecida Cruz dos Santos 

Maria Célia da Silva 

Marisa de Carvalho Vieira Gonçalves 

Matheus Marques dos Santos 

Monique Suellen Soares Gabriel 

Natália Cruz dos Santos 

Rosália Alves Moreira 

 
Thamires Souza de Almeida 

Valentino da Silva Santana 

Zenadio Francisco da Silva 

  

 

Grupo Som da Alegria, bairro Barra Velha Alta – Buraco Fundo 

O grupo acontece as segundas feiras, no espaço das salas do Campo de Futebol Edésio Dias Santos, 

conhecido Campo do Leandro,  das 17h30 às 19h30. Devido a característica do bairro, identificamos que 

há demanda para grupo intergeracional também. Assim, trabalhamos com público jovem e adulto.  

 

13/01 

Atividade: Se você me conhece , “saberia que ...“  
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A finalidade dessa atividade é fortalecer cada vez mais o grupo, proporcionando o maior conhecimento 

uns dos outros. Foi uma dinâmica alegre, cheia de surpresas. O momento mais surpreendente foi 

quando o grupo ficou sabendo que KAROLYNE, CARINE e sua Mãe CRISTINE falam o idioma alemão! 

Seguiu-se uma troca de saberes, experiencia e muita curiosidade do grupo; neste dia CRISTINE, mãe de 

KAROLYNE levou a sua amiga de origem alemã CRISTINA que também participou do grupo através da 

mediação das meninas traduzindo tudo que acontecia no grupo; foi um dia marcante e muito positivo 

para todos . 

Obs. Nesse dia tivemos a presença da ex integrante do grupo KEROLLYN NUNES, que estava de férias em 

Ilhabela após ter mudado para Santos para morar com seu pai e compareceu para rever os amigos que 

fez nesse período de formação do grupo. 

 

   

 

20/01 

Neste dia de atividade em grupo teve como objetivo possibilitar que cada um se reconhecesse no 

próximo através da atividade “A linha”. A proposta foi criar empatia percebendo que todos nós 

passamos por momentos parecidos, sejam eles alegres ou tristes.  

Estabelecemos uma linha divisória no espaço físico e cada usuários deveria seguir para linha a medida 

que compartilhava uma situação vivenciada, seja por alguma adversidade, preconceito, elogio ou algum 

tipo de conquista. Na linha, os usuários compartilhavam com os companheiros todos os tipos de 

experiencia positivas e negativas. Desta forma a roda de conversa foi acontecendo de maneira dinâmica 

e trazendo experiencia para todos.  
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27/01 

Nesse dia iniciamos a atividade “A Caixa”. Essa atividade, além propor uma ação artesanal,  teve como 

objetivo estabelecer o elo de criação em conjunto, trabalhando o senso de equipe , criatividade e gosto. 

A caixa musical foi feita conjuntamente e servirá para guardar poesias cantadas, composições, ideias, 

entre outros vivenciadas coletivamente. Após cada encontro do grupo, a caixa será levada para casa de 

algum integrante com o compromisso de cuidar e trazer no próximo encontro com uma mensagem 

positiva para o grupo, como forma de consolidar mais ainda a relação entre eles.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Usuários mais frequentes: 

Márcio Batista Sella 

Viviane da Silva Carmona 

Eduardo da Cunha Santos 

Karolyne dos Santos 
 

 

Grupo Recomeço, bairro Reino  

O grupo acontece no espaço da Associação de Moradores do Reino, as quartas feiras, das 16h às 18h.  

 

08/01 

Objetivo: Relembramos algumas das atividades desenvolvidas no ano de 2019 a fim de dar continuidade 

a algumas delas, bem como de aprimorar o que já foi desenvolvido com o grupo. 
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Falamos sobre o período de recesso, de férias escolares, da temporada. Cada um pôde compartilhar 

seus momentos comemorativos com o restante do grupo. Realizamos uma dinâmica de cumprimentos 

com a finalidade de conectá-los física e emocionalmente. Aumentando, assim, o grau de integração 

entres os participantes.  

Ao fazermos a retrospectiva das atividades já desenvolvidas, o grupo, como um todo, elencou o que 

poderia ser aprimorado em relação as atividades para o ano de 2020, como por exemplo trabalhar mais 

com artesanato, palestras e afins 

 

  

 

      

04/12    

 

 

15/01 

A atividade foi elaborada com o objetivo de preparar o grupo para realizar algo diferente, usando a 

criatividade e o trabalho em equipe. Para isso, lemos um texto reflexivo sobre o elefante acorrentado. 

Esse texto fala sobre a acomodação, o medo, a falta de confiança em si mesmo.  

Após lido, cada um falou seu ponto de vista sobre o texto fazendo um comparativo com a vida real.  

Alguns compartilharam com o grupo que já deixou de fazer algo produtivo por medo do que outros 

iriam pensar, outros falaram também da falta de confiança que algo daria certo.  

Na sequência apresentamos a proposto para o grupo de tentar fazer um trabalho manual usando suas 

habilidades e criatividade: encapar cadernos. Cada um escolheu um tipo de caderno, tecidos, alguns 

acessórios. Todos participaram da atividade, houve cooperação entre o grupo 

 

    

         

 

 

 

 

22/01 

Retomamos com o grupo como foi encapar os cadernos, quais foram os sentimentos e também qual 

seria a finalidade para cada caderno produzido. Levamos algumas imagens de cadernos que são usados 
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para diversas finalidades, como receita, diário, anotações, desenhos, etc, a fim de dar sugestões para o 

grupo sobre a utilização dos seus cadernos.  

Alguns já tinham em mente qual seria a finalidade do seu caderno, como usar para anotações bíblicas. 

Ficou claro que produzir os cadernos os fizeram se sentir habilidosos, talentosos e criativos. Também 

que os cadernos seriam usados para coisas e momentos especiais.  

Ficamos atentos para iniciar um diálogo sobre atividades empreendedoras.  

 

 

 

 

   

 

 

29/01 

A atividade foi elaborada com a intenção de realizar o trabalho em equipe: ao invés de produzirmos 

novamente um caderno para cada um, fizemos um único caderno para o grupo. 

Começamos a roda de conversa com uma dinâmica. Todos escreveram num papel seus desafios com 

relação a várias situações cotidianas, sem se identificar. Trocamos aleatoriamente os papéis. Antes de 

lermos, pedimos que cada um falasse seus pontos fortes, seus dons e habilidades. Cada um 

compartilhou o que sabe fazer de melhor, como cozinhar, cuidar dos filhos, etc.  

Na sequência lemos os desafios que escreveram no papel. Ao final fizemos uma reflexão que, embora 

todos tenham seus desafios e dificuldades em determinadas situações, as habilidades se sobressaem, 

principalmente quando trabalhadas em conjunto com outras pessoas. Reforçamos as habilidades de 

cada, em suas particularidades, diversifica o trabalho em equipe, o tornando mais especial.  

Partimos para a produção: encapar um único caderno para usá-lo no grupo. Todos contribuíram. As 

tarefas foram divididas de acordo com a vontade de cada um.  

Houve muita cooperação, compreensão e respeito em relação o “não saber” do outro para 

determinadas tarefas. 
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Como participantes mais assíduos este mês, temos: 
 
 

Antonia Marciana Siebro da Silva 

Ariele Rodrigues Souza 

Cicera Luana Rodrigues de Souza 

Eliane Neves da Silva 

Elza Cassiano de Souza Santos 

Francisca Limeira da Silva Melo 

Francisca Jacinta Rodrigues Souza 

Isaura Elias Pereira 

Sandra Regina Pereira Silva 

Sebastiana Rocha da Conceição 

Tais Pereira Silva 

 
 

 

Grupo Bexiga  

 
Houve uma visita preliminar a comunidade do Bexiga das coordenadoras do ANIMA com a técnica do 
CRAS, Tatiana, no dia 15 de janeiro. Nesta ocasião fomos apresentadas a uma líder local e caminhamos 
um pouco pela comunidade para conhecer o espaço. 
 
Em seguida, fizemos uma série de visitas a comunidade, visitando a casa dos moradores, nos 
apresentando e apresentando a proposta do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 
propondo um encontro entre todos.  Soubemos que boa parte dos moradores trabalha na temporada e 
dispõe do final de tarde para as reuniões.  
 
Em cada visita a comunidade, pudemos conhecer moradores, conversar com pessoas nas ruas, atender 
a situações emergenciais, tais como uma criança que sofreu um desmaio ou uma moradora que não 
conseguia andar e necessitava ir até ao Núcleo Socioassistencial do Sul.  
 
A princípio a primeira reunião seria pós carnaval mas a recepção foi muito boa e há um grupo 
interessado em conhecer a proposta e se reunir. A primeira reunião então foi marcada para 13 de 
fevereiro.  
 
Pontos importantes apresentados nas visitas as casas dos moradores: 

•         Apresentar o projeto 

•         Falar da relação com o CRAS 

•         Contar sobre os grupos já existentes 
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Questões levantadas pelos moradores:  

Questões sobre o bairro: 

•         Saneamento básico 

•         Luz 

•         Água 
Temas de interesses/necessidades: 

•         Espaço e atividades para crianças e adolescentes 

•         CAD Único – benefícios 

•         Saúde e cuidados com o corpo – emagrecimento 

•         Pintura em tecido 

•         Culinária 
Possíveis locais para os encontros: 

•         Bar da Alaíde 

•         Salão da igreja 

    
 

Grupo Mães do Profic / Artes e Ofício 

 

Seguindo o plano de trabalho, contatamos em janeiro o coordenador da OSC Pés no Chão, responsável 

pelo trabalho socioassistencial de crianças de 7 a 17 anos no grupo Artes e Ofício. Após uma reunião 

inicial com o coordenador do projeto, marcamos um encontro entre ANIMA, Pés no Chão e orientadoras 

sociais do projeto, no dia 29 de janeiro.  

Neste encontro, foi apresentada a proposta que o ANIMA vem desenvolvendo e discutido sobre a 

possibilidade de criamos um grupo na própria entidade, abarcando familiares das crianças já atendidas. 

As orientadoras aprovaram a proposta e ficou agendado um encontro inicial com os familiares na 

primeira semana de março, pós carnaval, comemorando inclusive o Dia da Mulher. 

Serão agendadas reuniões preparatórias para este encontro envolvendo mais parceiros. 

 

 

BLOCO 2 – COMUNIDADES TRADICIONAIS 

b) Garantir que pelo menos 80 pescadores participantes do projeto tenham acesso ao conjunto de 

informações sobre políticas públicas voltadas à produção pesqueira, comprovadas por meio 

reuniões nas comunidades e na frente da Ilhabela, encontros, grupos de whatsapp, registrados 

em lista de presença e nos registros dos diálogos promovidos a distância 

c) Garantir que até o final de 2020, pelo menos 40 pescadores consigam organizar documentação 

para seu trabalho, priorizando a emissão da carteira POP e/ou nota do produtor 

d) Garantir que até o final de 2020, 15 pescadores consigam organizar documentação para 

desenvolver seu trabalho legalmente buscando regularização para emissão de DAP 
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Relembrando: 

Em 2019 atuamos com os pescadores viabilizando encontros e atividades que garantissem a conquista 

de documentação necessária para o exercício de sua profissão.  

Estamos finalizando análise com cruzamento de dados sobre pescadores que conquistaram sua carteira 

POP e aqueles que solicitaram emissão da nota do produtor. Identificamos que boa parte dos 

pescadores, como trabalha familiarmente ou em grupos, dividiu responsabilidades: um tem a carteira 

para navegação e outro, comercializa, por exemplo. Neste sentido, entendemos que a análise cuidadosa 

do conjunto de documentos emitidos, mapeará a atual situação dos pescadores de Ilhabela. 

 

Além disso, já em meados de 2019, vimos a necessidade de incrementar o debate sobre as áreas 

pesqueiras devido as intensas fiscalizações no mar e os resultados da APA Marinha, que limitou a área 

para pesca. Ocorre que a instrução normativa que regulamente a licença de pesca, orienta que a licença 

seja dada para um barco com determinadas características (tamanho, motor) mas na prática, este barco 

só conseguiria navegar até uma determinada distância física, justamente o espaço proibido para 

atividade pesqueira pela APA. Há então uma divergência de legislação que está inviabilizando o efetivo 

exercício da profissão. 

Ocorre também que há um bom número de projetos que estão sendo oferecidos aos pescadores 

exatamente para oferecer alternativas de renda. No entanto, os projetos não estão sendo elaborados a 

partir de um mesmo princípio ou estudo, e na prática, não conseguem organizar de fato, a atividade 

pesqueira. Sugerimos então par 2020 buscar subsídios para elaboração de um plano de pesca para o 

município, com estudos técnicos efetivos que garantam um planejamento real.  

 

Feito estas considerações, em janeiro, fizemos a primeira reunião de trabalho para explicitar sobre: 

✓ Compromissos fiscais para quem já tem CNPJ: prazos para entrega da RAIS negativa; 

✓ Definição de fluxo para emissão do talão de notas para quem já tem CNPJ; 

✓ Orientações para pescadores com carteira POP que devem se embarcar na Marinha, seguindo 

orientações fornecidas.  
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Além desta reunião: 

• Demos seguimento para processo no cartório para novas notas de produtor; 

• Fizemos reunião na Marinha para reafirmar interesse nos cursos que serão oferecidos este ano, 

reapresentando o projeto as pessoas responsáveis e ao novo Delegado da Capitania dos Portos 

de São Sebastião, que assumiu o cargo dia 16; 

• Levamos documentação nova ao contador;  

 Entrega de documentação no escritório contábil 

 

• Fizemos reunião com Andrea Dirane, da Secretaria de Aquicultura e Pesca de São Paulo com 

objetivo de organizar um evento com a presença da Secretaria que deverá explicitar sobre a 

instrução normativa em pauta; 

 

 

• Nos reunimos com a Secretária Nilce Signorini para conversar sobre novos projetos voltados aos 

pescadores advindos de outros grupos; 

• Participamos de reunião com Diretoria de Comunidades Tradicionais da SMDIS, com Alissandra e 

Daniela.  

 

 

BLOCO 3 – AÇOES COMUNITÁRIAS NAS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

e) Apoiar ações comunitárias em parceria com o setor de Comunidades Tradicionais da Secretaria 

de Desenvolvimento e Inclusão Social em pelo menos três comunidades tradicionais.  
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Dando seguimento as atividades comunitárias nas comunidades mantivemos: 

1) Grupo Produção e Pesca - Oficina de Bambu na Ilha da Vitória 

Dando prosseguimento as atividades do grupo da Vitória, em janeiro o grupo produziu escadas, 

biombos e jogo americano. O grupo também recebeu a visita de Nunes, proprietário de 

empreendimento que apoia o grupo de bambu de Vitória.  

Há uma proposta de viabilizar a produção de broto de bambu, como mais uma alternativa de 

renda para comunidade. Foi produzido então, um prato de broto para compartilhar com todos, 

incentivando o gosto e paladar.  
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2) Grupo Esporte  - Oficina de Jiu Jitsu na praia dos Castelhanos 

Demos continuidade as atividades socioassistenciais em Castelhanos com envolvimento de uma 

média de 23 usuários na oficina de Jiu Jitsu, que acontece três vezes por semana, nas praias de 

Castelhanos e Praia Mansa.  

 

 

MOBILIZAÇÃO COMUNITÁRIA 

Pontuar as Busca Ativas realizadas para a formação de grupos. Descrever atividades realizadas 

com a Comunidade no Território 

- Identificar parcerias firmadas 

- Apontar demais atividades realizadas para a finalidade do Item 4 

- Elucidar as demandas levantadas junto à comunidade acerca do desenvolvimento de novas 

atividades temáticas (grupos, oficinas, etc) e quais os objetivos das mesmas. 

 

 Em janeiro foram feitas: 

✓ Visitas aos usuários do bairro do Reino, Itaquanduba e Buraco Fundo, reaproximando os 

usuários para as atividades da semana, pós final do ano; 

✓ Visitas as casas da comunidade do Bexiga, apresentando a entidade, o projeto e convidando-os a 

participar de reuniões socioassistenciais; 

✓ Contato com coordenadores do projeto Artes e Ofício com intuito de firmar parceria para criar 

novo grupo socioassistencial com familiares das crianças já atendidas; 

✓ Reafirmar parceria com Marinha do Brasil por meio de visitas ao Delegado que assumiu o 

comando em 16 de janeiro; 

✓ Reafirmar parceria com contador Dimas Noronha para dar continuidade na documentação dos 

pescadores: emissão de novas notas de produtor, acompanhamento dos CNPJs abertos, 

atualização de documentação a ser assinada em cartório.  

✓ Parceria com Lar dos Idosos, por meio da coordenadora Claudiana, para executar atividade de 

integração entre grupo Sabores e Saberes (Itaquanduba) e Lar dos Idosos. Em janeiro, a 

coordenação do ANIMA visitou a entidade, reforçou o convite para a parceria e fez uma visita 

anterior a visitação dos usuários para conhecer os idosos e preparar a integração de maneira 

mais harmoniosa. 
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GRUPOS REGULARES 

Grupos Responsável  Local de 

atendimento 

Periodicidade Usuários 

 

Entradas 

janeiro 

saídas Usuários 

Jan/20 

Grupo 

Sabores e 

Saberes 

 

Alana, 

Wilta e 

Alexander 

Núcleo 

Socioassistencial- 

Itaquanduba 

 

semanal    20 

Grupo Mães 

do Profic 

A ser 

definido 

Espaço Artes e 

Ofício - 

Itaquanduba 

semanal    Será 

implantado 

em março 

Grupo 

Recomeço 

 

Alana, 

Wilta ou 

Erick 

Associação de 

Moradores do 

Reino 

semanal    16 

Grupo Som 

da Alegria 

 

Alexander 

e Erick 

Campo do 

Leandro – 

Buraco Fundo 

Semanal     4 

Grupo a ser 

nomeado/ 

Bexiga 

A ser 

definido 

Núcleo 

Socioassistencial 

Sul - Bexiga 

 

Quinzenal     a ser 

iniciado 

em 

fevereiro 

Grupo 

Produção e 

Pesca 

Oficineiro 

Elias 

Espaços da 

Comunidade 

Vitória 

diário    8 

Grupo 

Esporte 

Oficineiro 

Fernando 

Espaços da 

Comunidade 

Castelhanos e 

Praia Mansa 

semanal    23 

Grupo 

Comunidade 

 Espaços da 

Comunidade – 

outras 

comunidades 

    Não 

ocorreram 

visitas 

neste 

período 

Grupo 

Pescadores 

Ione / 

Wilta, 

Erick 

Espaços da 

Comunidade 

mensal    14, com 

registro 

TOTAL       85 
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TABELA DE FLUXO DE USUÁRIOS 

É necessário que os usuários tenham ficha de inscrição, pois a partir desse instrumental se torna possível a 

consulta do NIS, e caso ainda não possua, deverá ser agendado o CadÚnico.É de extrema importância 

fazer o acompanhamento desses usuários e verificar o motivo de sua ausência.  

 

ATIVIDADES PONTUAIS 

- Descrever Intervenção Urbana (resolução de problemas e a promoção das potencialidades de uma comunidade 
através de uma ação ponderada entre vários agentes e a própria comunidade local) 

 Observação: Todas essas atividades devem estar relacionadas com suas respectivas listas de presença nas datas 
correspondentes para conferência. Se aplica aos itens 4, 5 e 6. 

 

As atividades pontuais que ocorreram no mês de janeiro referem-se aos atendimentos feitos aos 

pescadores diariamente por meio de contato telefônico, encontro presencial ou 

acompanhamento de atendimento feito no cartório, Receita Federal ou outras organizações que 

se fez necessários. 

Identificamos que como estes atendimentos não tem o formato tradicional, não estávamos 

computando por meio de lista de presença, no entanto, observamos que estas ações fazem 

parte do acompanhamento sistemático necessário para viabilizar o objetivo proposto pelo 

projeto. Sendo assim, adotaremos, a partir de fevereiro, um registro por meio de uma lista que 

demonstre o número de atendimentos feitos, seus objetivos e resultados.  

Uma das ações que já demandou articulações e demandará reuniões de trabalho mais 

sistemáticas referem-se a revisão da instrução normativa interministerial coordenada pela 

Secretaria de Aquicultura e Pesca. Anexamos aqui, cópia de email inicial, compartilhado com a 

pessoa responsável visando adaptar os instrumentos oferecidos para a participação popular 

nesta revisão, à realidade do município de Ilhabela 

 

De: projetoanima@bol.com.br [mailto:projetoanima@bol.com.br] 
Enviada em: segunda-feira, 20 de janeiro de 2020 16:22 
Para: Lais Belsito Pestana <lais.belsito@agricultura.gov.br> 
Assunto: sobre a revisão da IN 

  
Lais,  

 

boa tarde! 

Sou coordenadora de um projeto social na Ilhabela que visa fortalecer a atividade pesqueira possibilitando a regulamentação de 

documentos.  

Em diálogo com os grupos de pescadores, várias são as questões e observações que fazem a respeito do exercício de sua 

profissão e seria de muita valia, que os mesmos pudessem participar da revisão da instrução normativa, encaminhando propostas. 

Ocorre que ao acessarmos o formulário, observamos que as paginas só se abrem para analise online, e não encontramos um link 

que nos possibilite conhecer todo o questionário, antes de envia-lo a vocês. 

 

Para efeitos práticos, considerando que muitos pescadores vivem em comunidades tradicionais cujo sinal do celular e internet não 

são constantes, gostaríamos de saber da possibilidade de ter em mãos todo o questionário. Organizaremos assim, encontros com 

os grupos, colhendo suas observações e encaminhando pelo site, já com as respostas em mãos. Acreditamos também que o fato 
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de discutir os itens do questionário em grupo, possibilitará a participação daqueles que tem dificuldade em digitar mas conhecem 

bem o exercício da profissão. 

 

Ficamos a disposição para quaisquer dúvidas sobre nosso trabalho. 

 

Certos de contar com seu apoio, agradecemos. 

 

Ione Garcia Altieri 

coordenadora do projeto 

 

 

 

REFERÊNCIA E CONTRA REFERÊNCIA 

Pontuar os encaminhamentos realizados para outros Serviços Socioassistenciais, outras Políticas Setoriais e demais 

Órgãos do Sistema. 

 

Haverá uma reunião de alinhamento para definir fluxos em 2020, marcada para 07 de fevereiro, 

entre CRAS, SMDIS e ANIMA.  

 

 

AÇÕES ADMINISTRATIVAS E RECURSOS HUMANOS 

 

a. Reuniões técnicas (planejamento de ações, indicadores de avaliação, 

monitoramento, dentre outras demandas) 

 

Em janeiro tivemos reuniões com a equipe para planejamento 2020, 

acompanhamento da retomada dos grupos pós alta temporada, para redefinir 

funções e cargos e outras temáticas. 

Houve também reuniões com Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social para 

compartilhamento de demandas referentes aos pescadores e com a Diretoria de 

Comunidades Tradicionais, para alinhamento das propostas de intervenção nas 

comunidades.  

 

  

 

b. Contratação de oficineiros ou demais profissionais (Apontar quantos/as profissionais 

foram contratados dentro do período do relatório, identificar qual foi a atividade 

desempenhada pelo/os mesmo/os e por quanto tempo está prevista a continuidade 

destas atividades) 

 

Em janeiro foi contratado: 

- Jairo Gomes da Silva: contratado para oficina de música no bairro do 

Itaquanduba, com ações no grupo Sabores e Saberes.  
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c. Descrever sobre a utilização dos recursos destinados às atividades do mês, 
justificando somente as EXCEÇÕES que excederam ou não as previsões apresentadas 
no Cronograma de Desembolso  

                                                                                        
 
 

PLANO DE APLICAÇÃO       

  Jan 

Equipe Fixa - CLT Previsto Realizado Saldo Mês 

Apoio Tecnico - Assistente Social  0,00 0,00 0,00 

Orientador Social 1 0,00 0,00 0,00 

Orientador Social 2 0,00 0,00 0,00 

Orientador Social 3 0,00 0,00 0,00 

INSS  0,00 0,00 0,00 

FGTS  0,00 0,00 0,00 

1/3 FÉRIAS 0,00 0,00 0,00 

13º SALÁRIO 0,00 0,00 0,00 

PIS  0,00 0,00 0,00 

Dissídio  0,00 0,00 0,00 

Vale Alimentação 0,00 0,00 0,00 

Vale Transporte 0,00 0,00 0,00 

Provisão Multa Aviso prévio 0,00 0,00 0,00 

Provisão FGTS Aviso Prévio 0,00 0,00 0,00 

Contribuição Sindical Patronal  0,00 0,00 0,00 

Medicina do Trabalho 0,00 0,00 0,00 

Provisões Estabilidade/Benefícios  0,00 0,00 0,00 

        

subtotal 0,00 0,00 0,00 

Prestação de serviços – PF       

Oficineiro(a) PF 1.800,00 106,25 1.693,75 

INSS s/ Serviços RPA 360,00 38,75 321,25 

ISS s/ RPA 72,00 5,00 67,00 
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subtotal 2.232,00 150,00 2.082,00 

Prestação de serviços – PJ       

Gestor Atividades e Projeto - Urbano 6.000,00 6.000,00 0,00 

Gestor Atividades e Projeto - Tradicional 6.000,00 6.000,00 0,00 

Assessoria Técnica  1.600,00 1.600,00 0,00 

Apoio administrativo  2.500,00 2.500,00 0,00 

Apoio Tecnico 3.000,00 3.000,00 0,00 

Orientador Social 1 2.000,00 2.000,00 0,00 

Orientador Social 2 2.000,00 2.000,00 0,00 

Orientador Social 3 2.000,00 2.000,00 0,00 

Oficineiros PJ 6.200,00 4.500,00 1.700,00 

        

subtotal 31.300,00 29.600,00 1.700,00 

Material de consumo       

Alimentos 950,00 474,17 475,83 

Materiais Pedagógicos 1.000,00 119,00 881,00 

Materiais de Expediente  200,00 0,00 200,00 

Materiais Descartáveis 100,00 0,00 100,00 

Higiene e Limpeza 150,00 0,00 150,00 

Combustíveis e Lubrificantes 700,00 354,02 345,98 

        

subtotal 3.100,00 947,19 2.152,81 

Serviços de Pessoa Jurídica       

Vale Alimentação/Refeição 0,00 0,00 0,00 

Fotocópias  380,00 0,00 380,00 

Locação de Veículo - PJ 0,00 0,00 0,00 

Serviços Gráficos e Divulgação* 500,00 0,00 500,00 

        

subtotal 880,00 0,00 880,00 

TOTAL 37.512,00 30.697,19 6.814,81 

  
82% 
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Justificativas:  

✓ Equipe fixa CLT como previsto no Plano de Ação tem previsão orçamentária a partir de março.  
 

 

d. Descrever caso a Entidade tenha feito alguma Ação para levantamento de Recursos 

Próprios. 

Estamos providenciando registro para captar recursos via nota fiscal.  

 

2. IMPACTO SOCIAL NO TERRITÓRIO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

a. De que forma o trabalho desenvolvido no mês impactou no território e na vida dos usuários 

b. Relacionar os avanços dos usuários atendidos (instrumental de acompanhamento), no que se refere a 

obtenção de documentação, enfrentamento de vulnerabilidade e risco social 

c. Breve relato sobre o atingimento das metas e avaliação dos resultados obtidos no mês. 

 

 

Em relação a este item, ainda temos poucos elementos para apontar neste início do ano. 

Chama-nos a atenção o fato de boa parte dos usuários do meio urbano procurarem os 

orientadores sociais para acompanhar o reinício das atividades pós final do ano, demonstrando 

interesse e desejo de reencontrar o grupo social. Isso reforça nossa observação no final de 2019 

sobre os bons resultados obtidos na execução do projeto. 

 

Em relação as comunidades tradicionais, a grande maioria dos pescadores envolvidos nos 

processos anteriores, entrou em contato pedindo para que as reuniões mais sistemáticas 

pudessem ocorrer após o carnaval, uma vez que nesta época trabalham mais em suas 

comunidades. Ainda assim, devido a demandas que precisam ser atendidas, organizamos uma 

reunião de trabalho para repassar informações importantes  e que não poderiam aguardar outra 

data. Assim também ocorrerá em fevereiro. As visitas às comunidades serão organizadas junto a 

Diretoria de Comunidades Tradicionais, e, a medida do possível, serão feitas conjuntamente.  

 

 

3. ANEXOS: LISTA DE ATENDIMENTOS 

Seguem anexo: 

• a lista consolidada dos participantes 

• lista de pessoas contatadas para divulgação do trabalho e convite a participação 

• lista de atendimentos específicos do serviço social para encaminhamentos, quando for o caso. 

 

4. RESPONSÁVEL PELAS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO RELATÓRIO 

 

Ilhabela, dia 10 de fevereiro de 2020 

Responsável: Izabel Brunsizian 


